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RESUMO O experimento foi conduzido na Fazenda
Experimental da EPAMIG, em Patrocínio, Minas Ge-
rais, com o objetivo de avaliar o efeito do Ethephon na
antecipação e uniformização da maturação de frutos de
cafeeiro e sua atuação na desfolha do mesmo e na qua-
lidade da bebida. Foram utilizadas três cultivares de ca-
feeiro (Coffea arabica L.) com diferentes épocas de ma-
turação de frutos (precoce, média e tardia), na presença
e ausência de Ethephon, na dosagem de 130 ml do pro-
duto comercial por 100 l de água. O delineamento esta-
tístico utilizado foi em blocos casualizados com 4 repe-
tições e 10 plantas por parcela, sendo úteis as 8 centrais.
As aplicações foram realizadas quando se obteve índice
de frutos no estádio de cereja próximo a 30%, consi-
derando o terço superior, médio e inferior da planta. As
características avaliadas foram: porcentagem de frutos
no estádio de verde, verde-cana, cereja e seco, no mo-
mento da aplicação e em intervalos de 5 dias até a co-

lheita, sendo esta realizada quando a porcentagem de
frutos verdes foi igual ou menor que 5%; análise senso-
rial e química da bebida; classificação do produto final
quanto ao tipo e porcentagem de desfolha, em ramos
marcados no terço médio das plantas. Pelos resultados
obtidos, verifica-se que o uso de Ethephon proporciona
uma uniformidade e antecipação de 15 a 30 dias na ma-
turação dos frutos do cafeeiro, mas não interfere na qua-
lidade da bebida e nem na classificação do café, quando
comparado com amostras que não receberam o produ-
to e foram colhidas com a mesma porcentagem de
café no estádio verde (< 5%). O Ethephon, quando
comparado com a testemunha, promove uma desfolha
mais acentuada logo após a sua aplicação; porém, por
ocasião da colheita, essa desfolha não é significativa
na cultivar Acaiá Cerrado, variando de 3,03 na culti-
var Catuaí e de 8,45% na cultivar Topázio.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Café, colheita, maturação, qualidade, Coffea arabica.

EFFICIENCY OF ETHEPHON IN THE UNIFORMIZATION AND 
ANTICIPATION OF THE MATURATION OF COFFEE FRUITS 

( Coffea arabica L. ) AND BEVERAGE QUALITY

ABSTRACT The experiment was conducted at the
Experimental farm of the EPAMIG in Patrocinio, Minas 
Gerais, with the objective of evaluating the effect of
etephon on the anticipation and uniformization of the
coffee fruits maturation verifying, as well as on
defoliation and beverage quality. Three cultivars of
coffee (Coffea arabica) with different times of fruit
maturation (early, medium and late), in the presence and 
absence of etephon at the rate of 130 ml of the

commercial product per 100 L of water, were utilized.
The statistical design utilized was randomized blocks
with four replicates and 10 plants per plot. The
applications were performed when indices of fruit at the
berry stage close to 30% were obtained, taking into
consideration the superior, medium and lower third of
the plant. The characteristics evaluated were:
percentage of fruit at the green, cane green, berry and
dry stages, at the moment of application, and in
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5 day intervals until harvest, this being accomplished
when the percentage of fruits was equal to or less than
5%; chemical and sensorial analysis; the classification
of the final product as to the sort and percentage of
defoliation branches marked on the medium third of the
plants. From the results obtained, it was found that the
use of etephon provides both uniformity and
anticipation of 15 to 30 days at the maturation of coffee
fruits, does not influence either beverage quality or

coffee classification when compared with samples
which did not receive the product and were harvested
with the same percentage of coffee at the green stage
(<5%). The ethephon, when compared with the check,
promotes a more marked defoliation soon after its
application but, on the occasion of harvest, this
defoliation is not significative in Acaiá Cerrado cultivar, 
ranging from 3.03 in Catuaí cultivar and from 8.45% in
Topázio cultivar.

INDEX TERMS: Coffee, harvest, maturation, quality, Coffea arabica.

INTRODUÇÃO

A valorização da qualidade do café já é uma an-
tiga preocupação, levando os setores ligados à atividade
cafeeira a elaborar as normas de classificação de café
em 1917, (Teixeira, 1972). Nessas normas, que poucas
modificações sofreram até hoje, observa-se a ênfase a
certos atributos que estão associados à aceitação ou re-
jeição do café para o consumo.

Segundo Carvalho & Chalfoun (1985), a quali-
dade da bebida do café está associada a diversos fatores, 
destacando-se, entre eles, a composição química do
grão, determinada por fatores genéticos, culturais e am-
bientais. O sabor característico do café é devido à pre-
sença e aos teores dos vários constituintes químicos vo-
láteis e não-voláteis, destacando entre eles os ácidos, al-
deídos, cetonas, açúcares, proteínas, aminoácidos, áci-
dos graxos, compostos fenólicos, além da ação de enzi-
mas em alguns desses constituintes, dando como produ-
tos de reações compostos que interferirão no sabor na
prova de xícara . Dentre os compostos orgânicos estu-

dados, especial atenção foi dada à enzima polifenoloxi-
dase (PFO), a qual está correlacionada positivamente
com a qualidade da bebida do café. Draeta & Lima
(1976), citados por Chagas (1994), verificaram que a a-
tividade específica da polifenoloxidase é influenciada
pela espécie, variedade e maturação do fruto.

Garruti & Gomes (1961) estudando a influên-
cia do estádio de maturação dos grãos na qualidade
da bebida do café, observaram que os cafés cerejas
(despolpados e não despolpados) mostravam qualida-
de de bebida (mole) superior aos frutos colhidos ver-
des e secos na árvore (bebida dura). Isso se justifica,
primeiramente, pelo fato de os frutos verdes ainda
não apresentarem os teores de alguns componentes
químicos em níveis ideais para proporcionar bebida
de alta qualidade. Além disso, os grãos secos na árvo-
re, por estarem em um estádio além do ponto cereja (i-
deal de maturação), entram na fase de senescência,

quando, então, ocorrem mudanças fermentativas com
produção de compostos químicos indesejáveis ao bom
sabor do café.

O uso de Ethephon entra como uma alternativa
de produto que objetiva, com a sua aplicação, promover
uma maior uniformidade e antecipação da maturação,
apresentando, assim, efeitos diretos na cultura. A pre-
sença de etileno na planta também faz com que a absci-
são dos frutos seja mais fácil, proporcionando uma co-
lheita mais eficiente, com frutos mais uniformes e, con-
seqüentemente, um produto final de custo mais baixo e
com melhor qualidade.

O etileno é produzido em quase todas as células
de plantas superiores. As taxas mais altas de produção
estão associadas com regiões meristemáticas e os teci-
dos da região de nós, ao passo que as mais baixas, com
os tecidos dos entre-nós. A produção de etileno aumenta
em órgãos feridos, folhas e flores cortadas, gemas dor-
mentes, como também durante a senescência e abscisão
de tecidos foliares e florais. O nível de etileno aumenta
nas flores após a polinização e nos frutos, à medida que
amadurecem. Várias substâncias são capazes de liberar
etileno por meio de alguma reação química. Dessas, a
mais utilizada e efetiva é o ácido 2-Cloroetil-fosfônico,
conhecido como Ethrel, Ethephon, ou CEPA (Felipe,
1986).

Ainda segundo o mesmo autor, um agrupamento
CH2-CH2 no centro da molécula, com um centro re-

movedor de elétrons de um lado e um doador de elé-
trons no outro, é capaz de produzir etileno. A liberação
do etileno em plantas (a partir do Ethephon) não envol-
ve nenhuma atividade enzimática da planta tratada, mas
é uma simples reação base-catalisada. O Ethephon é es-
tável em forma ácida, mas libera etileno em pH acima
de 3,5. A taxa de liberação de etileno aumenta à medida
que o pH aumenta. O Ethephon pode ser translocado
por toda a planta. Na uva, ele é mais efetivo quando a-
plicado na superfície das folhas ou no interior dos fru-
tos.
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Na cultura do cafeeiro, diversos trabalhos foram
realizados com o uso do Ethephon, objetivando anteci-
par e uniformizar a maturação de frutos; contudo, pou-
cos avanços foram alcançados. Boawning & Cannel
(1970), Rodrigues & Jordan (1970) e Duarte et. al.
(1977), citados por Foloni (2000), verificaram que a a-
plicação de Ethephon proporcionou uma antecipação na
maturação dos frutos quando comparado com cafeeiros
que não receberam o produto.

Teixeira et al. (1986), citados por Garcia et. al.
(2000), verificaram que não houve melhora na matura-
ção quando as aplicações ocorreram em frutos verdes.
Na aplicação em frutos com 10 20% de frutos madu-
ros, verificaram alguns resultados e sugeriram novos
ensaios.

Recentemente, com a necessidade de obtenção
de produtos com melhor qualidade de bebida e com o
avanço da mecanização na operação de colheita, novos
estudos têm sido realizados com o Ethephon na cultura
do cafeeiro.

Foloni (2000), estudando o efeito de duas for-
mulações comerciais de Ethrel (Ethrel 240 e 720), ve-
rificou que o Ehrel 240, na dosagem de 1,5 l/ha, e o
Etrhel 720, na dosagem de 0,35 l/ha, mostraram-se e-
ficientes na maturação dos grãos de café quando apli-
cados em cafeeiros com cerca de 10% de frutos-
cereja e 90% de frutos, do terço inferior da planta, já
granados.

Quaggio et al. (19--) citado por Garcia et al.
(2000), constataram níveis baixos de queda de folhas e
frutos quando foi utilizada dosagem inferior a 800 ppm
de Ethephon.

Garcia et al. (2000), estudando o efeito do Et-
hrel 720 na dosagem de 130 ml do produto comercial
por 100 litros de água, verificaram que houve um au-
mento significativo na porcentagem de frutos maduros,
quando comparado com cafeeiros não tratados, porém,
os resultados de classificação nas amostras revelaram
um número muito alto de grãos verdes, o que é conside-

rado defeito pela Tabela Oficial de Classificação, o que
parece não justificar a aplicação do produto.

Diante disso, objetivou-se com o presente traba-
lho avaliar o efeito do Ethephon na antecipação e uni-
formização da maturação de frutos de cafeeiro, verifi-
cando sua atuação na desfolha da planta e na qualidade
da bebida.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda Expe-
rimental da EPAMIG, em Patrocínio, Minas Gerais. Fo-
ram utilizadas três cultivares de cafeeiro (Coffea arabi-

ca L.) com diferentes épocas de maturação de frutos:
precoce, média e tardia.

Os talhões onde foram instalados os ensaios
receberam tratos culturais recomendados para lavoura
em produção, sendo realizada adubações de solo e fo-
liar, controle de pragas e doenças, manejo de plantas
daninhas, bem como outras atividades que se fizeram
necessárias para o bom desenvolvimento da lavoura.

Os tratamentos utilizados foram:
- Cultivares: Acaiá Cerrado MG-1474

      Topázio MG-1190
      Catuaí Vermelho IAC-15

- Presença e Ausência de Ethephon
O delineamento estatístico utilizado foi em blo-

cos casualizados com 4 repetições e 10 plantas por par-
cela, sendo úteis as 8 centrais.

A aplicação do Ethephon foi realizada com e-
quipamento costal motorizado Jacto, sendo utilizada a
dosagem de 130 ml do produto comercial por 100 li-
tros de água, com volume de calda definido com base
na idade da lavoura e no espaçamento, de modo a
proporcionar boa cobertura de folhas e frutos (Qua-
dro 1).

As aplicações foram realizadas quando obteve-se
índice de frutos no estádio de cereja próximo a 30%,
considerando o terço superior, médio e inferior da plan-
ta. Para isso, coletaram-se, semanalmente, amostras de

QUADRO 1  Caracterização dos talhões e volume de calda utilizado em cada cultivar.

Cultivares Plantio Espaçamento Vol. de calda/parcela Vol. de calda/ha

Acaiá Cerrado MG-1474 Jan./95 4,0 x 1,00m 2,80 litros 700 litros

Topázio MG-1190 Fev./97 3,5 x 0,70m 2,32 litros 950 litros

Catuaí Vermelho IAC-15 Jan./97 4,0 x 0,70m 2,37litros 850 litros
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frutos, dentro das parcelas, em cada cultivar, até obtenção
da porcentagem desejada para a aplicação do produto.

As características avaliadas foram:
a) Porcentagem de frutos no estádio  verde,  verde-

cana, cereja e seco, no momento da aplicação e em inter-
valos de  5 dias até a colheita, sendo essa realizada quando 
a porcentagem de frutos verdes foi igual ou menor que 5% 
. Foram coletados frutos no terço superior, médio e inferior 
das plantas, misturados e a partir da amostra composta, re-
tirou-se 0,5 litro de café para contagem e determinação do
índice de maturação. Por ocasião da colheita, retirou-se de
cada parcela uma amostra de 5 litros de café da roça, o
qual foi seco para as avaliações de qualidade. 

b) Porcentagem de desfolha, em ramos marcados
no terço médio das plantas. Nessa avaliação, foram
marcados aleatoriamente 4 ramos por planta nas 4 cen-
trais e contados o número de folhas por ramo no ato da
aplicação; a partir daí, foram realizadas avaliações em
intervalos de 5 dias até a colheita,determinando-se a
porcentagem de desfolha.

c) Análise sensorial da bebida ( Prova de xíca-
ra ) Foram retiradas amostras de 300 gramas de café
beneficiado de cada tratamento e enviadas a 4 provado-
res (EPAMIG e Cooperativas). 

d) Análise química da bebida - pelo índice de co-
loração, compostos fenólicos totais, açúcares totais, a-
çúcares redutores e não-redutores, acidez titulável total
e atividade da enzima polifenoloxidade.

e) Classificação do produto final quanto ao tipo,
seguindo padrão usual e considerando a contagem do
número de defeitos por amostra.

Para a determinação das análises qualitativas, fo-
ram tomadas amostras de 4 litros de café da roça , secos
em peneiras e encaminhados ao Laboratório de Qualidade
Dr. Alcides de Carvalho , em Lavras, Minas Gerais.

Os dados obtidos foram analisados estatistica-
mente, pelo Teste de Tuckey, a 5% de significância, pelo
teste F. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise de variância, verificou-se para as ca-
racterísticas de porcentagem de frutos verde , cere-
ja e seco , em todas as cultivares, que houve efeito
significativo pelo teste F para os fatores presença e
ausência de Ethephon e época de avaliação, bem co-
mo para a interação entre eles. Já, para a característi-
ca porcentagem de frutos verde cana , houve efeito
significativo pelo teste F, para o fator presença e au-
sência de Ethephon, apenas na cultivar Catuaí Verme-
lho IAC-15, o que pode ser explicado pela desuni-
formidade de maturação que a mesma apresenta.

Analisando a Figura 1, observa-se que, após a
aplicação de Ethephon, houve uma redução na por-
centagem de frutos no estádio verde, em um curto es-
paço de tempo para as três cultivares, e as mesmas a-
tingiram a porcentagem de frutos verdes desejável
por ocasião da colheita (< 5%), com 20, 25 e 35 dias
após a aplicação do produto para Acaiá Cerrado ,
Topázio e Catuaí Vermelho IAC-15 , respectiva-

mente.

FIGURA 1 Porcentagem de frutos verdes , na presença e ausência de Ethephon, avaliada em intervalos de 5 dias
até a colheita, para as cultivares Acaiá Cerrado MG-1474, Topázio MG-1190 e Catuaí Vermelho IAC-15. Patrocí-
nio, MG. 2000.
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Na ausência de aplicação do produto (Testemu-
nha), as cultivares seguiram a maturação natural do ca-
feeiro, com o mesmo índice de frutos verdes , para se
realizar a colheita somente sendo obtido aos 35, 25 e 65
dias, respectivamente. Com isso, pode-se observar que
houve uma antecipação na colheita de 15 dias para a
Cultivar Acaiá Cerrado e de 30 dias para a Cultivar Ca-
tuaí IAC-15, corroborando afirmações de Foloni (2000), 
que verificou antecipação na maturação de frutos sub-
metidos à aplicação do Ethephon. Já para a cultivar To-
pázio, a porcentagem de frutos verdes ideal para se rea-
lizar a colheita foi obtida aos 25 dias após o início do
experimento, tanto para a área que recebeu o produto
quanto para a testemunha. 

Com relação à porcentagem de frutos verde-
cana , verifica-se, pela Figura 2, resultados semelhantes
aos obtidos para a porcentagem de frutos verdes , ou
seja, o tratamento que recebeu a aplicação de Ethephon
passou de verde para cereja , estádio verde-cana ,
mais rapidamente que a testemunha.

Nesse caso, a antecipação mais expressiva foi pa-
ra a cultivar Catuaí IAC-15, que novamente apresentou
uma antecipação de 30 dias, o que pode ser explicado pelo 
fato de essa cultivar apresentar, como característica agro-
nômica, uma maturação tardia e desuniforme.

Quando se analisou a porcentagem de frutos no
estádio cereja , que é quando a planta apresenta sua
maturação fisiológica completa, que é o estádio ideal
para se conseguir cafés de melhor qualidade, a aplicação
do Ethephon, mais uma vez, foi favorável e apresentou o
mesmo desempenho das outras características para as cul-
tivares estudadas, conforme mostra a Figura 3. 

Observa-se que a porcentagem de frutos cereja ,
por ocasião da colheita, para a Cultivar Acaiá Cerrado, foi
de 86,8% na área tratada com Ethephon e de 64% na tes-
temunha, indicando um aumento de aproximadamente
22% dos frutos no estádio cereja . Resultado semelhante
também foi obtido para a cultivar Catuaí Vermelho IAC-
15, uma vez que a porcentagem de frutos-cereja na área
tratada com Ethephon foi de 88,05% e na testemunha foi
de 66,28%. Esses resultados confirmam relatos de Broaw-
ning & Cannel (1970), Rodrigues & Jardan (1970) e Duar-
te et al. (1977), citados por Foloni (2000), que verificaram
a antecipação na maturação de frutos de cafeeiros que re-
ceberam o produto quando comparados com cafeeiros
não-tratados. Já, para a Cultivar Topázio, a aplicação de
Ethephon não apresentou diferença nem para época de co-
lheita, nem para porcentagem de frutos cereja .

Observa-se pela Figura 4 que a porcentagem de
frutos no estádio seco para as cultivares Acaiá Cerra-
do e Catuaí Vermelho IAC-15, por ocasião da colheita,
no tratamento com Ethephon, foi de 2,70% e 3,32%,
respectivamente, ao passo que, na Testemunha, foi de
8,50% e 8,02%. Isso pode ser explicado pela desuni-
formidade de maturação que ocorre em condições natu-
rais de amadurecimento. Sendo assim, os frutos que ti-
veram sua maturação antecipada em razão de diversos
fatores (época da florada e posição na planta, dentre ou-
tros), na época da colheita, já encontravam-se no estádio
seco . Porém, no tratamento com Ethephon, como houve

uma uniformização da maturação, um menor número de
frutos secos foi obtido, condição essa que, segundo Garruti 
& Gomes (1961), é extremamente desejável quando se
quer obter uma melhor qualidade de bebida.

FIGURA 2 Porcentagem de frutos verde cana , na presença e ausência de Ethephon, avaliada em intervalos de 5
dias até a colheita, para as cultivares Acaiá Cerrado MG-1474, Topázio MG-1190 e Catuaí Vermelho IAC-15. Pa-
trocínio, MG. 2000.
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FIGURA 3 Porcentagem de frutos cereja , na presença e ausência de Ethephon, avaliada em intervalos de 5 dias
até a colheita, para as cultivares Acaiá Cerrado MG-1474, Topázio MG-1190 e Catuaí Vermelho IAC-15. Patrocí-
nio, MG. 2000.

FIGURA 4 Porcentagem de frutos seco , na presença e ausência de Ethephon, avaliada em intervalos de 5 dias
até a colheita, para as cultivares Acaiá Cerrado MG-1474, Topázio MG-1190 e Catuaí Vermelho IAC-15. Patrocí-
nio, MG. 2000.

Esses autores, estudando a influência do estádio
de maturação dos grãos na qualidade da bebida do café,
observaram que os grãos secos na árvore, por estarem
em estádio além do ponto cereja (ideal de maturação),
entram na fase de senescência, quando, então, ocorrem
mudanças fermentativas, com produção de compostos
químicos indesejáveis ao bom sabor do café.

Com relação à porcentagem de desfolha nas dife-
rentes épocas de avaliação, verifica-se pela Figura 5
que, para todas as cultivares estudadas, a desfolha na
presença de Ethephon ocorreu de forma mais rápida. 

O Ethephon, por ser um precursor de hormônio,
que também está ligado à senescência das folhas, pro-
moveu uma antecipação na queda das mesmas, quando
comparado com a testemunha, confirmando afirmações
de Felipe (1986).

Quanto à desfolha por ocasião da colheita, houve
diferença significativa para cultivares, tratamentos e in-
teração cultivar x tratamento.

Verifica-se pela Figura 6 que, para a Cultivar
Acaiá Cerrado, a desfolha ocorrida por ocasião da co-
lheita foi estatisticamente igual, tanto na presença
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quanto na ausência do Ethephon. Já para as cultivares
Topázio MG 1190 e Catuaí Vermelho IAC-15, os trata-
mentos que receberam a aplicação do produto apresenta-
ram uma desfolha superior à da testemunha. Segundo
Quaggio et al. (19--), citados por Garcia (2000), a aplica-
ção de Ethrel em dosagens inferiores a 800 ppm do produ-
to causaram baixos níveis de queda de frutos e de folhas.

A qualidade do café acha-se estreitamente rela-
cionada aos diversos constituintes físico-químicos e
químicos responsáveis pelo sabor e aroma característi-
cos das bebidas. Por isso, foi feita a análise de amostras
de café para se estudar os seus constituintes e detectar
se o uso de Ethephon influencia na qualidade final do

café, uma vez que esse produto acelera a maturação do
grão.

Para as características Atividade da Polifenolo-
xidase, Fenólicos Totais, Acidez Titulável Total e Clas-
sificação quanto ao Tipo, verificou-se pela análise de
variância, que houve diferença significativa pelo Teste F 
para o fator cultivar. Para Fenólicos Totais, detectou-se
também efeito significativo para a interação cultivares x
tratamentos.

Na Tabela 1 encontram-se os valores médios da
Atividade da Polifenoloxidase, Fenólicos Totais, Acidez 
Titulável Total e Classificação quanto ao Tipo, em fun-
ção de diferentes cultivares de Cafeeiro.

FIGURA 5 Porcentagem de desfolha, na presença e ausência de Ethephon, avaliada em intervalos de 5 dias até a
colheita, para as cultivares Acaiá Cerrado MG-1474, Topázio MG-1190 e Catuaí Vermelho IAC-15. Patrocínio,
MG. 2000.

FIGURA 6 Porcentagem de desfolha, na presença e ausência de Ethephon, avaliada por ocasião da colheita, para
as cultivares Acaiá Cerrado MG-1474, Topázio MG-1190 e Catuaí Vermelho IAC-15.
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A enzima Polifenoloxidase (PFO) está correla-
cionada positivamente com a qualidade da bebida do ca-
fé, ao contrário do que ocorre com os Fenólicos Totais e 
a Acidez Titulável Total. Diante disso, a Cultivar Catuaí
Vermelho IAC-15 apresentou qualidade de bebida supe-
rior às demais, porém, independente do uso do Ethe-
phon, uma vez que não houve diferença significativa
para tratamento em nenhuma das características.

Quanto à classificação do café por Tipo, tam-
bém houve diferença significativa apenas para culti-
var, indicando para a Cultivar Acaiá Cerrado um me-
nor número de defeitos, com uma classificação de ca-
fé Tipo 3, ao passo que para as demais cultivares, ob-
teve-se um café de Tipo 5. Esses resultados discor-
dam dos obtidos por Garcia et al (2000), que encon-
traram um número elevado de defeitos verdes na a-
mostra tratada com o produto, sugerindo que a matu-
ração poderia estar ocorrendo apenas no exocarpo.
Contudo, pelos resultados obtidos neste trabalho veri-
fica-se que a maturação antecipada, provocada pelo
uso do produto, não promove apenas a maturação do
exocarpo (casca), mas também a completa maturação
fisiológica do grão, não prejudicando, entretanto, a
qualidade da bebida.

Para as características Índice de coloração, não-
redutores e totais, observou-se pela análise de variância
efeito significativo apenas para cultivar, ao passo que,
para Açúcares redutores, houve efeito significativo para
a interação cultivar x tratamento. 

Analisando a Tabela 2, verifica-se tendência de
superioridade para a Cultivar Catuaí Vermelho IAC-
15, uma vez que quanto maior os valores dessas ca-
racterísticas, melhor a qualidade da bebida, confir-
mando resultados obtidos pela característica ativida-
de da PFO.

Pela Tabela 3, pode-se observar, mais uma vez,
que o uso de Ethephon não influenciou negativamen-
te na qualidade da bebida, quando comparado com a
testemunha, uma vez que o mesmo ainda causou um
maior teor de açúcares redutores e, segundo Chagas
(1994), o amadurecimento normal dos frutos promove
maiores teores de açúcares redutores e não-redutores
e, conseqüentemente, melhor qualidade de bebida.

Pela Tabela 4 confirma-se, mediante interação
cultivar x tratamento, que tanto na presença quanto na
ausência de Ethephon, a cultivar Catuaí Vermelho IAC-
15 apresentou melhor qualidade de bebida.

TABELA 1 Valores médios da Atividade da Polifenoloxidase ( /min/g), Fenólicos Totais, Acidez Titulável Total
e Classificação quanto ao Tipo, em função de diferentes cultivares de Cafeeiro. Patrocínio, MG. 2000.

Tratamentos Atividade de PFO Fenólicos Totais Ac. Titulável Total Classif. Qto Tipo

Catuaí Vermelho IAC-15 65,73 a 5,86  a 200,00 a 5    b

Topázio MG-1190 62,70    b 6,01    b 218,75   b 5    b

Acaiá Cerrado MG-1474 60,95      c 6,63     c 221,87   b 3  a

- Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo Teste de Tuckey, a 5% de probabilidade.

TABELA 2 Valores médios do Índice de Coloração, Açúcares redutores, não-redutores e Totais nas diferentes
cultivares de Cafeeiro. Patrocínio, MG. 2000.

Tratamentos Índice de Coloração Açúcares redutores Aç. Não redutores Açúcares Totais

Catuaí Verm. IAC-15 1,79  a 0,58  a 5,84  ab 6,73   a

Topázio MG-1190 1,67     b 0,27      c 6,06  a 6,66   ab

Acaiá Cer. MG-1474 1,75  a 0,36    b 5,65    b 6,31     b

- Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo Teste de Tuckey, a 1% de probabilidade.



Ciênc. agrotec., Lavras. V.27, n.1, p.98-106, jan./fev., 2003

106

TABELA 3 Valores médios do Índice de Coloração, Açúcares redutores, não-redutores e Totais de amostras de
café beneficiado, na presença e ausência de Ethephon.

Tratamentos Índice de Coloração Açúcares redutores Aç. Não redutores Açúcares Totais

Ethephon 1,73  a 0,43  a 5,79  a 6,54   a

Testemunha 1,74  a 0,37    b 5,91  a 6,60   a

- Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo Teste de Tuckey, a 1% de probabilidade.

TABELA 4  Valores médios para açúcares redutores nas diferentes cultivares de Cafeeiro.

Tratamentos Ethephon Testemunha

Catuaí Vermelho  IAC-15 0,6275  a 0,5325  a

Topázio MG-1190 0,2075      c 0,3500    b

Acaiá Cerrado MG-1474 0,4725    b 0,2500     c

- Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo Teste de Tuckey, a 1% de probabilidade.

CONCLUSÕES

Pelos resultados obtidos nas condições experi-
mentais do presente ano, pode-se concluir que o uso de
Ethephon:

a) Proporciona uma antecipação e uniformidade
na maturação dos frutos do cafeeiro;

b) Promove uma antecipação na colheita do café
de 15 dias para a Cultivar Acaiá Cerrado MG 1474 e de
30 dias para a Cultivar Catuaí Vermelho IAC-15;

c) Promove uma desfolha mais acentuada logo
após a sua aplicação; porém, por ocasião da colheita,
essa desfolha não é significativa na cultivar Acaiá Cer-
rado, variando de 3,03 na cultivar Catuaí e de 8,45% na
cultivar Topázio.

d) Não interfere na qualidade da bebida e nem na 
classificação do café, quando comparado com amostras
que não receberam o produto e foram colhidas com a
mesma porcentagem de café no estádio verde (< 5%).
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